
 

   

 

2º Webinar da série Finanças Sustentáveis, Soluções Baseadas na Natureza e 

Transição justa  

Tema: Riscos climáticos e de biodiversidade no sistema financeiro 

 

Objetivo da série de seminários: fortalecer as competências dos funcionários das instituições 

financeiras nas práticas e aplicação de instrumentos, produtos e serviços em Finanças Sustentáveis 

(FS) orientados para Soluções Baseadas na Natureza (SbN) e incorporando princípios de Transição 

Justa (TJ), incluindo aspectos de diversidade e gênero 

Organização: Associação Brasileira de Desenvolvimento (ABDE), United Nations Environment 

Programme – Finance Initiative (UNEP FI) e GIZ no âmbito do Projeto FiBraS II. 

Público-alvo: instituições financeiras (IFs)  

Formato: Virtual e síncrono. Os diálogos serão compostos por seis encontros estruturados em 

seminários teóricos seguidos de debate técnicos realizados às primeiras quartas-feiras do mês.  

Temas dos seminários: (1) Panorama das Finanças Sustentáveis; (2) Riscos Climáticos e de 

Biodiversidade; (3) Financiando a Transição Climática rumo ao Net Zero e promovendo equidade de 

gênero; (4) Soluções baseadas na Natureza, finanças mistas e inclusão social; (5) Soluções baseadas na 

Natureza e resiliência climática; e (6) Financiando a Transição Justa.  

Tema 2: Riscos Climáticos e de Biodiversidade  

Data: Quarta-feira, 06/11/2024, 14:00-16:00 (2hrs)  

Objetivo da sessão: Apresentar as abordagens internacionais e exemplos de aplicação no contexto 

nacional para enfrentamento e gestão dos riscos físicos e de transição para uma economia de baixo 

carbono socialmente inclusiva e justa com ênfase nos riscos e oportunidades associados a 

biodiversidade e capital natural.   

Sessão 1: Seminário expositivo com apresentação de membro do BCB participante do NGFS e 

especialista do Laboratório de Inovação Financeira (LAB)   

Sessão 2:  Debate sobre as iniciativas nacionais e internacionais sobre a integração das oportunidades 

associadas ao capital natural do Brasil e gestão de riscos associados a perda de biodiversidade nas 

práticas financeiras. No debate serão discutidos como incorporar as recomendações do NGFS as 

Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática (PRSAC) e incorporar os padrões de relato 

preconizadas pela Taskforce on Nature-related Financial Disclosures (TNFD).  

Tradução simultânea   

 Tema  Responsável (a confirmar) 

(5 min) Abertura Moderação 

(20 min) Seminário: Riscos climáticos e de biodiversidade 

no sistema financeiro  

• Clima e biodiversidade em finanças  

Sr. Simon Dikau 

London School of Economics 

(LSE)  

 

https://abde.org.br/
https://www.unepfi.org/regions/latin-america-caribbean/
https://www.giz.de/en/worldwide/129116.html


 

   

 

• NGFS Framework para Bancos Centrais e 

supervisores tratarem de riscos climáticos 

 

Sra. Carine Moreira de Almeida 

Bastos 

Assessora Pleno no DEGEF/BCB 

 

 

(40 min) Debate: Estratégias para gerenciamento dos riscos 

de clima e perda de biodiversidade no sistema 

financeiro  

• Representante de Seguradoras  

• Representante do governo / regulador  

• Representante IF (análise de risco) 

 

Sra. Kathleen Krause 

Chefe Adjunta do Dereg BCB  

 

Sr. Pedro Werneck 

Especialista de Sustentabilidade 

da CNSeg  

 
Sra. Ana Raquel Martins 
Chefe do Departamento de 
Riscos SAC do BNDES 

(15 min) Perguntas e respostas em plenária 
Moderação 

(5 min) Conclusão e próximos encontros  
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http://ngfs_conceptual-framework-on-nature-related-risks.pdf/
http://lab-clima-e-biodiversidade-em-financas-conceitos-riscos-e-iniciativas.pdf/


 

   

 

 

ABDE 

Criada em 1969, a Associação Brasileira de Desenvolvimento define e executa ações de fortalecimento 

do Sistema Nacional de Fomento, sistema composto por Instituições Financeiras de Desenvolvimento 

(IFDs) de todo o país. 

Por meio de representação nacional nas esferas governamentais, sociais e produtivas do Brasil, da 

produção e divulgação de estudos e da promoção e disseminação de diversos tipos de cursos e 

atividades, a ABDE aprimora a atuação dos associados para contribuir com um financiamento eficiente 

e acessível do desenvolvimento brasileiro.  

EUROCLIMA 

EUROCLIMA é o programa de cooperação regional que promove a aliança estratégica entre a União 

Europeia e a América Latina e o Caribe, com base em valores compartilhados e no compromisso de 

enfrentar juntos as mudanças climáticas e a perda de biodiversidade. É uma plataforma para o 

intercâmbio de ideias e experiências entre os países da região e com a União Europeia. 

É financiado pela União Europeia e cofinanciado pelo governo federal alemão por meio do Ministério 

Federal de Cooperação Econômica e Desenvolvimento (BMZ), bem como pelos governos francês e 

espanhol. Ele busca contribuir para a transição sustentável, resiliente e inclusiva por meio de esforços 

de mitigação e adaptação climática, incluindo a proteção, a restauração, a conservação da diversidade 

biológica e a promoção de uma economia circular. Junto com isso, promove oportunidades de 

investimento e financiamento em setores relevantes e o uso de outros instrumentos da UE e de seus 

Estados-Membros. 

UNEP FI 

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) é a principal autoridade ambiental 

global que define a agenda ambiental global, promove a implementação coerente da dimensão 

ambiental do desenvolvimento sustentável dentro do sistema das Nações Unidas e atua como um 

defensor autorizado do meio ambiente global.  

A Iniciativa Financeira do PNUMA (UNEP FI) reúne uma grande rede de bancos, seguradoras e 

investidores que, coletivamente, catalisam ações em todo o sistema financeiro para proporcionar 

economias globais mais sustentáveis. Por mais de 30 anos, a iniciativa vem conectando a ONU com 

instituições financeiras de todo o mundo para moldar a agenda de finanças sustentáveis. 

GIZ / FiBraS II 

O projeto Finanças Brasileiras Sustentáveis integra a Cooperação Brasil-Alemanha para o 

Desenvolvimento Sustentável e é implementado pela Deutsche Gesellschaft für Internationale 

Zusammenarbeit (GIZ) GmbH, pelo Ministério da Fazenda (MF) e pelo Banco Central do Brasil (BCB), 

com recursos do Ministério Federal da Cooperação Econômica e do Desenvolvimento (BMZ) da 

Alemanha e da União Europeia no âmbito do programa Euroclima. 


